
RUA JOÍTO CARDOSO 

Decreto n2 4.994 de 09-11-1976 

Formada pela rua sem denominação sita no quar- 

teirão n^ I.358 do Cadastro Municipal 

Início na avenida Barão de Monte Alegre 

Término no balão de retorno 

Jardim Bonfim 

• Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro 

Péricles Gonçalves, consta: "João Cardoso (1884-1933) Jornalista".Pro 

tocolados n^s 13.397 de 01-04-1969» 23.349 de 09-09-1976. 

JOÃO CARDOSO 

João Cardoso nasceu em Campinas em 08-dezembro-l884 e aqui fale 

ceu em 24—dezembro-1933. Era filho de João Cardoso dos Santos e Caroli 

na dos Santos e foi casado com Judith Breda Cardoso. Ainda menino João 

Cardoso acompanhava o pai e pouco depois, sozinho, invadia o interior 

como tropeiro, levando mercadorias, principalmente café. Aos 18 anos em 

pregou-se como manobrador no páteo da estação Carlos Botelho, da Estra- 

da de Ferro Funilense, e por seu esforço atingiu a chefia da estação. 

Enquanto trabalhava na ferrovia estudou em escola noturna em Campinas 

e depois, formou-se pela Escola de Comércio "Bento Quirino"f casando-se 

também em nossa cidade. Havendo a E. F. Sorocabana encampado a Funilen- 

se João Cardoso foi transferido como chefe geral dos armazéns da Soroca 

bana, no Bonfim. Nas horas que lhe sobravam passou a vender e comprar 

propriedades agrícolas, além de lenheiros e tropas. Em 1925, demite-se 

da Estrada de Ferro para aceitar o convite para supervisionar as vendas 

de terreno do loteamento Jardim Chapadão. Em dois meses João Cardoso 

vende 6O7S dos lotes, ficando rico da noite para o dia. Com escritório 

particular na cidade, João Cardoso amplia seus negocias e investe em 

café em larga escala. Organiza e vende o loteamento da Vila Marieta, 

com sucesso extraordinário. Entretanto, os carros, imóveis, entre as 

quais três fazendas, e tudo que amealhou durante anos, perde, para pa- 

gar dívidas que a "crack" do café em 1929 o alcançou. Bn 1932,teve ati- 

va participação na Revolução paulista e quando começa a sentir as pri- 

meiras reaçães do mercado, conseguindo recomeçar sua vida e se prepara- 

va para chefiar um novo e grande empreendimento agrícola, no Paraná, é 

vítima de um acidente operatório, vindo a falecer às vésperas do Natal 

de 1933. 
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i DECRETO N.o 4994, DE 09 DE NOVEMBRO DE 1976 

iDá denominação a uma Via Pública da Cidade cb Campinas. 

i O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decréto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1969, 

| V DECRETA : . • J V 

j Artigo l.o — Fica denominada JOÃO CARDOSO (1884 —- 1933) 
■ i— Jornalist.a — a Rua S/D, sita no quarteirão n.o 1358, com início na 

ÍAvenida Alberto Sarmento e término num balão de retorno. 

' Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
iblicação, revogadas as disposições em contrário. .   

i. Paço Municipal, 9 de novembro de 1.976. V r 

, •_ , • • • dr. lauro péricles Gonçalves ;" 
I Prefeito do Município de Campinas 
i • DR. JOÃO BAPTISTA MOR ANO . 
i- ••• •• • Secretário dos Negócios Jurídicos ' •. ; ■' ' ' 
J . ' . ; ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 

. Secretário de Obras c Serviços Públicos 

-J""' ■ Jledigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
'Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o T3397 de 1 

•í de abril e do protocolado n.o 23349 de 9 de setembro de 197'6, .e publi- 
cado no Departamento dó Expediente do Gabinete do Prefeito em data 
supra. : ; 

•■■..LDR. ARMANDO PAOLINELI 
• - Chefe do Gabinete . , ■ - 

Vil 

kí m e-V 
fffh . »-• 
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I ' y RETIFICAÇÃO 

j . DECRETO ^994, DE 09 DE NOVEMBRO DE 1976. 

iDá denominação de uma Via Pública da Cidade de Campinas. 

? . * Na parte final, onde se lô: ■ 
constantes do protocolado n.o 13397 de 1 de abril e do protocola- 

tio n.o 23349 de 9 de setembro de 1976, , . . .... 

; LEIA-SE: ■   _ _ __ _. : 
"constantes do protocolado n.o 13397 do 1 de abril de 1969 e do 

| protocolado'n.o 23349 de 9 de setembro de 1976." !. • 

• Campinas, 10.de novembro de 1976 . • . 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
- Chefe do Gabinete 
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joão Cr.rdoüo dou Santos o D. Cnrolina dos Santos,originá- 

rios de sao jo.:C dos Cnin os.no valo du paraíba, . 

nP^^K 0 sai do João Cardoso'era "tropeiro",u:.;a atividade sucos- 

? ^ ($3\ ^ oora na linha das «anLisas "i;anaoiras",r.:aSj na enoca, c^da ver, ■ 

® Jj na ia confinada às "bocas de sertão", en ras.ão d;., penetração 
li ■> <!$/ * ■ ✓ i 

\{£ . tÊ. ferroviária e a aberrura de estradas do fia do século. 

A sua "tropa",no gênero, .era das uaioros.Iías "entradas" j 

era coiàposta de trinta aniuais-cargueiros e ,na volta, trazia 

o dooro cie aniinais,gorala.cnoe caxio^aciOo do caie. 

N'as!,oontasdos trilhos", localidades que aarcavarã o li:, i- 

^ ' . ' ~ .r - 
te ^o avnçai.iento das ic-rroviias cxp?.nsac,o velno João Cai*- ; 

doso dos jantos ,entregava o café ao., cor iignatarios que o a 

redesnachava:i nela f ..rrovi-a, selecionava a .'.ouade oo^ anmai.. 

da .> a 1' v,r", veia.ia os ..cr. ars, co:i 1.1*.: .;0*v7os peo^s , c^ix1— 

regava os ca-gueiros coli novas nurcadcrias c, no cu.v.urii.iento 

cio seu aestino anc.c^tO,g^^na:.no'/r....'jnoo a c .x-oaa cic vo.xu.ü do. 

volta ao sertão. 

Ao conpietur dezoito.anos ,con o as-entiaonto dos pais, 

João Cardoso essa vida de aventuras Qjáescjoso de progredir, 

d e.'üpregoa-se cou^ ..inplcs aanobraãor ,no pateo de Carlos Botill 

cue era cono se denoainava a estaçao de Caupinas ,Qa Estraa 

áe Ferro Funilonse,no lar do do r.ercado, 

En sua prineira prouoção na Estrada de Ferro,foi designado 

para chefiar e fiscalizar o "Icnheiro" dc Jose paulino,uaa 

pequena estação ferroviária,nua uodosto -pcvoado, a senenteira 

da hoje exuberante cidade de Paulínia. 

Eu Jose paulino, conheceu Jcão Cardoso una linda moça ita- 

liana do noue Judith,filha do negociante Jcão Breda e de D» 

Ansbile Breda,inúgrantes iralianos dos orineiros que chega- 

ram a paulínia,com que;.: se casou,transfei indo-se então,difi-. 

nitivamente para campinas. 
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.•■jjuiii n;. ca:-.ij;iK.áa iujrocoanâo ua "DJaola ao Ca;:.v;rciu :J> 
N fíti? ^ "S'- ,"l\ 

dÍBX«iwao,o^8Bca-e,trai«aiíiudo a n^ltc cüuo -nucr.Jgi « ^ o> g. 
Ira s •^í'* ».. íj 

1 ~i-> ^ITidCi fio xOÍ JUí-í-LIIlIo j pOtlCO íi pCÜCOj ^ ^^ 
* v? 

Freios,Ajudante de irem de paosa^ei: oj o,um por/co alto, 

passuseiros®- 

r.osse "imoar'cante" cargo. , ja em 192^, passou a C--níerence e ,logo dc- 

nois C' oUu-Chefo da Estaçao de Carlos ijOtollio,para no ano se-^uince,cncamp^ 

da a "gstrada de Forro i^unilense pela sorocabana,passar a Chefe Geral dos 

Armazéns da Estrada no Bonílm». • 

Durante todo o tempo cm ouc trabalhou na Estr-r.da de íerro,João oa 

doso,muito ativo e inteligente, soube cultivar prc-cio. as amizades que mu 

) 1q n pij valeram nas atividades o;:, que dedicou nas í.ora- que lhe scoru 

vam da intenda iabuta. Dessa forra dedicava-se a venda e compra de pro 

nriodadas a.j:ícolas,na compra, por conta-propria, de Aenhoiros e "tropas" 

comercio eus conhecia desde a nocidade, de tudo isso se apruvoitaneo i>a- 

raja duras 'oenas, ir aumentanao o seii patrimônio,con^t-.nuc ja de Cc<sa pró- 

pria, terras 0 'outros bens» 

ga revolução de 1924,a ve. ido ao Dr9 Heitor ijaoira Penteado,cue 

■ slrrado o seu de cacue e a uiiercnie posição social cru ^u^to ocu 

supervisionou dois grandes núcleos ac abri.ço e prcceçno ao o roíugj.c»àos 

) bombardeios a c.ue estava submetida a Capital,coordenando, a ajuda de e. 

coteiros e voluntários na tarefa de assistir a esses desabrigados,na Esc; • 

la Corroa de Hélio,no largo ac mercado,e na sede da Associação Comercial,.;. " 

então se localizava na rua Benjanin Constant,onde hoje estão instalados os 

✓ „. ' 
estúdios da nos..a Radio Cultura» 

A-na na mesma ocasião,.restando serviços de guerra, organizou e 

supervisionou,por ordem do general Ataliba Leonel, ce.nco trens milituies 

Gorücabana,uue transportaram tropas para o E- taao do parana, en. perseguiç 

ao., revoluciona- ios» 

O ano de 1925 marcou uma mudança radical na vida de João Caruc 

Atendo ao conv.. '.e ae uma i»c..s ^uas m.ais p. ociosas aeii^ades, >.« 

do snr. cctavianinho Alves de Lima,pro. rietario da "Fazenda Chapadao", ue- 

vitiu-se da Estrada de -Ferro Lorocaibana,pussanao a sup .1 vi^ionuP a vgJíQ^ v 
.\ 

i - . ^ . ». ..,. ,... .. ■ i r. «. . ■, i-»." t i o t o e * i oi"* o O — JS .ojLoue.ao ut.i C^^ —m ... 
terrenos CiO 'hmuli.um CiiAPiUAO"-I-ri;..exl e louoci...eKüu 

. ' . J .. /• t - •' r\ -l-i - 1 11 n - 
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I"oStJíi turoi':!« Cui.. jr.' iKiu o]'.tvuií;:>:..o, uj..cobriu jcao Cci-r- 

.0.0 oó' ueu-J i^rcúicíuioj veruadoiroí^ixo voador, o: , noucc r^^s^^;;X'GCí;- 

r.aia do ncsaenta por cento doa lotes do "Jardi... Ciinp;;aa^^n|:€f!^^^^ 0 t.. 

nou U!:. homer.; rico, do noite para o diaç. ÍL ^ ?*| rou u*-: hoíncr.; rico, dc noite pura o diaç. ÍL / v O i\ta /4 11 

Honem de visãojpercebendo ene o principal enoiaivJ^^vira^^acoife^cao ec 

terrenos ora a falta a1 agua, sugeriu e' con.eduiu do sn^^^^^anho Al-; 

ves de Lina a nontágon de un jrande poço Arteoiano,e::ata:.a.nte no local onec, 

hoje se localioa o ■•castelo D«agua'',cujos trabalhos de perfuração forau sus-; 

eensosjdicnte da resolução da nossa doliijento prefeitura Municipal ao eon - 

cor dar eu stenser a canaliza ç:ãa c;c agua are ao novo e florescente bair: 

■. en.iinada a venda dos terrenos do "Jardim Chapadão", oairro cuja 

fundarão c progresso foi qg sua exclusiva iniciaciv.,} assou João CaxCiOSi.» 
b 
-"aos negocios de corretagem eu geral. 

Grande entusiasta o incontivador do progresso de campinas,enchi-: 

dc- anúncios ob orgãos de imprensa da Capital enaltecendo a cxceloncia do 

cliEia, a nessa nissoraa, a nos^a -.diçaOo 

O seu uódo de conduzir os negue:.os ora diference. iini,U3ia.suava - ; 

e sabia transuitir o seu entusiasuo0 .e 'ainda vive-se , o espantoso progre: 

de Campinas não o ..urpreondoria. lile ja o aduinhava,nas suas preleções so- 

bre o nosso futuro quarenta anos atras. 

pQp o priueiro agente inzep.uoaializuQor de venda ae ciGxjGnt--s do 

O casas,terrenos.e chacaras ,na cidade. Foi o puoneiro da profissão de corre- 

zor entre nos. , 
jjo seu escritório,nos baixos aa sua resiaonciajUa rua nuque ae 

Caxias,nc 81, no Largo são Benedito,prédio que ainda existe, reforçado, de 

frente para a praça,una casa antes da confluência das ruas Irma Serafina 

e Dueue dc Caxias,forau transacionadas dezenas de Fazene as,Sirios o outras 

propriedad .s,no i-.unicipio, no jL^oado o in^suo na L/^pital. 

Alc:u das suas atividades como corretor propriamente ditas,pas- 

sou João Cardoso a negociar CAFF> cm rarga escala,eecisuo que ,cono veroc 

adiante,foi-lhe desastradamente. pre-judicialo 

-Para tal.comercialização,alem das viagens ccnstantes que enprco. 

dia ,Dara as zonas da noroeste e da Alt., mogiana nuie uc s aois automóveis 

oue possuia, :.an tinha João Cardoso, quando en Campinas, nc centro, una. es Coei 

"sui generis" d_ escritório,ul.x uosa cp": ocupava toda: as tardes na trc.- 

cional e luxuosa confeitaria Cazuza - a mesa do uardosc- cnüe tratava cc_ 
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naquela caca cg oriacira cIííüüc que onta- ao localmava 

uatab-jlccidas au Lojas Garbo,na conlluencia das ruas Ger q^a- 
//«o' rw 

mio de Jaguarn» 

uoi nessa ricsa^ no CaausajOUG nasceu mu dós — 

ros da cidade: A Vila i-ariota. , 

Troi nuu.a tarde cu que, por ur.a razão qualquer,o eminente financis- 

to corq-ineiropãi'io òiquoi^a, dirccor do uanco do cor.isrcio o Inca-.stria tin- 

ha -íqo ao cazuza, que ao cumprimentar João Cardoso,dc quem era rrrancio amico, 

" c" • ■'rí"ntou—lhe a nossoa que estava em sua companhia o fazendeiro RaiiUlpho 

de campos GulleSo 

Ç^) pa conversa c.ue então se estabeleceu,tenco vinco a baila,como 

p.-. r.-.fApciu, o caso do "Jardim chapa6.aoyoiii.usia:-mou*-jC l^e iLi.].no de C^nipos 

Sallos e contou a João Cardoso que, na "Vila. Carlito",prepricdads que 

•""•iV"'a adouirioo recentemente co os'..';..íco .-..neno, õraúj-cion-il -eunior do 

Kunicipio, devia uma prende faina de zorra,a esquerda da estrada de SaHo 

paulo, cuja extensão chupava ate ao muro dc cemitério,nu Av-n^dedda sau- 

dade, pedindo a opinião do João Cardoso sobro se achava possível crgan.zar 

no local,um tanto deserto e sem atrativos,un loteamento. 

Ao contrario ao Ranulph- de 'Campos ^allesjacnc^ Jo>.o Cardoso 

Qo-cclente o necocio» Arjum.entou que, proxime ao local,n^ rua. A^oiiçao, cq 

pouco rnai_• de um nos havia recentemente vendido zoco um pequeno lotea- 

isonto denominado "Chaczra Vieira" ,..e propriedade do uma ^irmn pc=.uiistana 

a Fiaes o»A» 

Concordando com o negócio,Rai.ulpho oe Campos Salles na mesma 

hora tudo acertou com joao Ca-doso,escolhendo inclusive o nome para o 

novo bairro campineiro; VILA MáxiIETà,nonic da ilu.-trc ser.-nora Rciíiulpho de 

Campos bailes® 

ja no dia seguinte,como encarregado exclusivo de todo o empreen- 

dimento, contratou Joao Cardoso os serviços ao engenheiro Carvalho Guena, 

aue dou imediato inicio a divisão doo lotes,ao arruamento e mapeamento, 

chamando ainda para secundá-lo ,u engenheibo Armio Raes cruz,ao tempo em 

cuc se dava o início às vendas que em poucos mese í Lcanç<urani um to- 

tal de mais de Cg£ ,tornando João Cardoso fundador, com absoluta exclusi- 

vidade, dc mais um- bairro da sua querida Campinas» 
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J,10 Cra-Lü:;o,cr.•.rota»roo, uiu; cc:..o ari;*í.:a::c;G at-aá-M! 
V ' > - " ^ao:-a,-U', havia invcr- 

tí^ wm que a- úo- .ou3 bons nu ««Korofcada.jSo úu cfiCá.as- 

\ ■ • ' 
-^wo-ss a nonos o íii-ua, cujos Isobi-unças «So .ySu ao caso ,ainnto 

ca cc.;saçao do finenexanonto da ródiácca pelo banco do -:;àado,na 'crise 

ílo :l-;29, to:.:ou U!:. vultosíssirno proju.iuoo 

i-ara pagar a todos os sx.ua oro: ores o satioiasor todos os sons 

c o :::p r o a i s s o s j p o r d eu a totalidade dos seus benso i-ródios, sítios, parte em 

raaondas,valiosos terrenos na Capital e ,por fim , a sua prpropia residên- 

cia da rua buemo de Caxias,tudo foi -vandidOo !íão ficou devendo nada a nin- 

gucr.í ,ma3 voltou ao marco aoro© 

nsi-into de lutador guando ja meio refeito das crrotas .de 1929, 

.parava para chefiar um novo e grande empreendimento agrícola,no vaie 

ao iioagy,no parana,füi vítima de um acidente oporatório vindo a falecor 

nc ala 2/i de Dezembro de 1953,^ sua querida Ca.:,pinas,na uerra euo tanto 

aí-m-u e engrandeceu, 

ia uorra que tanto 

# /íl*^ u »™ 
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